
Gonversações de paz para o país t,,' ïl; lçZRenamo apresenta em Roma
contraproposta sobre a Lei Eleitoral

Os trabalhos da nona ronda de conversaçÕes para a paz em
Moçamblque íoram retomadosterça-Íeira últlma em Roma, a capital
Itallana, tendo a Renamo apresentado durante a sessão inaugu:al,
uma contraproposta à da mediação italiana sobre a Lei Eleitoral,
not lc lou a agêncla LUSA, ci tando Raul Domlngos, cheÍe da
delegação da Renamo a esta ronda, tida por aquele movimento
como sendo a "segunda parte" da nona ronda interrompida em
Dezembro últ imo.

O cheÍe da delaoacão da equioa da
Renamo em Romã, 'contactádò pot
te le íone desde L isboa na  capr ta l
i ta l iana. disse à agência LUSA que a
contraproposta do seu movr mento, tem
porfim "aprof undar a apresêntada pela
m e d i a ç ã o "  d e  Í o r m a  a  " e v i t a r
ambiguidades na sua interpretaçáo".

Sequndo Raul Dominoos. a oromsta
da Rõnamo para a eJaboràção do
"protocolo n.Q 3", sobre a Lei Eleitoral,
aproíunda os aspectos relativos às
liberdjdes de imprensa, associação,
reunrao € exoressao.

Poroutro lado, prevê a reintegraçáo
socialdos refugiados e deslocados de
guer ra ,  s  de Í ine  as  garant ias  de
cobertura das eleÇões em Moçambique
atraves de um qrupo de observadores

das Naçóes Unidas para,  segundo o
d i r i g e n t e  d a  R e n a m o ,  " Í a c r l i t a r  e
fiscalizar o acto eleitoral".

Sobre a eventual participação de
Portugal'na discussão dos pontos da
agenda, Raul  Domingos disse que isso
p o d e r á  a c o n t e c e r  " s ó  d e p o i s  d e
aprovado o protocolo n.a 3, ou seja,
quando se entrar nas questões militares
com vista ao acordo de cessar-Íogo
global".

"Temos tido contactos, conludo,
com autor idades br i tânicas,  norte-
-americanas, e Írancssas, e ainda com
portuguesas, através do Embaixador
de Portugal  em l tá l ia que nos informa
das opinioes do Governo português,
pelo menos ao nível do Secretário de
Estado dos Negocios Estrangeiros,

Durão Barroso",  d isse Raul Dominqos.
O dir igente da Renamo qual i Í icõu o

r e i n í c i o  d o s  t r a b a l h o s  c o m o  " a
c o n t i n u a ç ã o  d a  n o n a  r o n d a  d e
c o n v e r s a ç o e s  i n i c i a d a  a  1 8  d e
Dezembro passado, poìs os lrabalhos
foram suspensos  para  que todos
pudessem passar o Natal  junto dos
seus Íami l iares".

A sessão inauguraldesta 'segunda
parte" da nona ronda de negociaçoes
para a paz em Moçambique'decorreu
na Vil la Madama, um ediíício do seculo
XVI que peí lencê ao Ministér io dos
N e g o c i o s  E s t r a n g e i r o s  i t a l i a n o ,
prosseguindo depois os trabalhos da
Comunidade de Santo Egídio.

"Agora, estamos dependentes da
aceitação por pgrte da delegação da
F r e l i m o  ( p a r t i d o  n o  p o d e r  e m
Moçambiq ue) da nossa contraproposta
para a real izaçáo de uma sessáo
p l e n á r i a " ,  d i s s e  R a u l  D o m i n g o s ,
adiantando que estava prevista para a
tardedeontem uma nova reunião entre
as partes.

"Está cr iado um ambiente muúo
posi t ivo no seio das discussões e
esperamos que o protocolo na 3 possa
vir a ser assinado em breve", realçou
R a u l  D o m i n g o s ,  a c r e s c e n t a n d o
de scon hecer a d u ração desta "seg unda
parte" da nona ronda negocial".

A delegação do governo é liderada
pe lo  Min is t ro  dos  Transpor tes  e
Comunicações, Armando Guebuza,
enquanto a mediaçáo está a cargo de
Mario Rafaell i, em representação do
Governo ltaliano, Andrea Riccardi e
Matteo Zuppi, da Com unidade dè Santo
E g í d i o ,  e  D .  J a i m e  G o n . ç a l v e s ,
Arcebispo da Beira.


